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IEC 60364 – Instalações elétricas de baixa tensão 

Parte 1 – Princípios fundamentais, determinação das  

                características gerais, definições 

Parte 2 – vaga 

Parte 3 – vaga 

Parte 4 – Proteção para garantir segurança 

Parte 5 – Seleção e instalação de produtos elétricos 

Parte 6 – Verificação 

Parte 7 – Requisitos complementares para instalações ou  

                locais específicos 
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Parte 1 – Princípios fundamentais, determinação das  

                características gerais, definições 

IEC 60364-1 Princípios fundamentais, determinação das 

                      características gerais, definições 

Parte 4 – Proteção para garantir segurança 

IEC 60364-4-41 Proteção contra choques elétricos 

IEC 60364-4-42 Proteção contra os efeitos térmicos 

IEC 60364-4-43 Proteção contra sobrecorrentes 

IEC 60364-4-44 Proteção contra as perturbações de tensão  

                           e perturbações eletromagnéticas 
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Parte 5 - Seleção e instalação de produtos elétricos 

IEC 60364-5-51 Regras comuns 

IEC 60364-5-52 Linhas elétricas 

IEC 60364-5-53 Seccionamento, manobra e comando 

IEC 60364-5-54 Aterramento e condutores de proteção 

IEC 60364-5-55 Outros produtos 

IEC 60364-5-56 Serviços de segurança 

Parte 6 - Verificação 

IEC 60364-6 Verificação 
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Parte 7 - Requisitos complementares para instalações ou locais específicos 

 

IEC 60364-7-701 Locais contendo banheira ou chuveiro 

IEC 60364-7-702 Piscinas e fontes 

IEC 60364-7-703 Locais contendo aquecedores de sauna 

IEC 60364-7-704 Instalações de canteiros de obras, de construção e de demolição 

IEC 60364-7-705 Instalações elétricas em estabelecimentos agrícolas e hortícolas 

IEC 60364-7-706 Compartimentos condutivos exíguos 

IEC 60364-7-708 Instalações elétricas de áreas de concentração de reboques, áreas  

                              de acampamento e locais análogos 

IEC 60364-7-709 Marinas e locais análogos 

IEC 60364-7-710 Locais de atendimento médico (NBR 13534 Requisitos específicos  

                              para instalação em estabelecimentos assistenciais de saúde) 

IEC 60364-7-711 Exposições, espetáculos e feiras 

IEC 60364-7-712 Instalações fotovoltaicas 

IEC 60364-7-713 Mobília 

IEC 60364-7-714 Instalações de iluminação externa 

IEC 60364-7-715 Instalações de iluminação em extrabaixa tensão 

IEC 60364-7-717 Unidades móveis ou transportáveis 

IEC 60364-7-718   Estabelecimentos com afluência de público e locais de trabalho 

IEC 60364-7-721 Instalações elétricas em trailers (reboques) 

IEC 60364-7-729 Passagens de operação ou manutenção  

IEC 60364-7-740 Instalações elétricas temporárias para estruturas, conjuntos de  

                              entretenimento e estandes, em feiras, parques de diversão e circos 

IEC 60364-7-753 Sistemas de aquecimento para piso e teto 
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IEC 60364-4-42:2010 Instalações elétricas de baixa tensão –  

Parte 4-42: Proteção contra os efeitos térmicos 

422.3 Locais com risco de incêndio devido à natureza dos materiais  

processados ou armazenados (locais BE2) 

 

422.3.1 As luminárias devem ser mantidas a uma distância adequada dos materiais  

combustíveis. Caso o fabricante não forneça as informações pertinentes, os spots e  

os projetores devem ser instalados obedecendo as seguintes distâncias mínimas dos  

materiais combustíveis: 

 100 W 

 100 W a 300 W 

 300 W a 500 W 

 500 W 

0,5 m 

0,8 m 

1,0 m 

distâncias maiores 

podem ser necessárias 
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IEC 60364-4-43 Instalações elétricas de baixa tensão –  

Parte 4-43: Proteção contra as sobrecorrentes 

434.5 Características dos dispositivos de proteção contra  

          curtos-circuitos 

434.5.1 A capacidade de interrupção deve ser pelo menos 

igual à corrente de curto-circuito presumida no ponto onde o 

dispositivo for instalado (...) 
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434.5.2 Para cabos e condutores isolados, o tempo de 

interrupção de qualquer corrente de curto-circuito, em 

qualquer ponto do circuito, não deve ser superior ao 

tempo necessário para elevar a temperatura dos 

condutores ao limite admissível. 

Para tempos de interrupção menores que 0,1 s, onde a 

assimetria da corrente é importante, e para os 

dispositivos que limitam a corrente, o valor de k2S2 deve 

ser superior ao valor da energia (I2t) indicada pelo 

fabricante do dispositivo de proteção. 
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Para curtos-circuitos com duração de até 5 s, a duração necessária 

para que uma corrente de curto-circuito eleve a temperatura dos 

condutores da temperatura máxima admissível em serviço normal ao 

valor limite pode ser calculada, em primeira aproximação, com base 

na seguinte fórmula: 

t = (k x S/ I)2                    

onde 

t    é a duração em s; 

S   é a seção dos condutores, em mm2; 

I    é a corrente efetiva de curto-circuito, em A, expressa em valor 

     eficaz para c.a.; 

k   é o fator que leva em conta a resistividade, o coeficiente de 

temperatura e a suportabilidade térmica do material condutor, bem 

como as temperaturas iniciais e finais. Para as isolações mais 

comuns de condutores, os valores de k para condutores de fase são 

indicados na tabela 43A (IEC 60364-4-43) ou tabela 30 (NBR 5410). 
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NBR 5410 

6.3.4.3.2 Para aplicação das prescrições de 5.3.5 a curtos-circuitos de 

duração no máximo igual a 5 s, os disjuntores devem atender às duas 

condições a seguir: 

a) Ia ≤ Ikmin 

b) Ib ≥ Ik 

onde: 

Ia      é a corrente correspondente à interseção das curvas C e D1 da 

      figura 11; 

Ikmin é a corrente de curto-circuito mínima presumida; 

Ib     é a corrente correspondente à interseção das curvas C' e D2 da 

       figura 12; e 

Ik     é a corrente de curto-circuito máxima presumida no ponto de 

        instalação do disjuntor. 
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Primeira regra: 

434.5.1 A capacidade de interrupção deve ser pelo menos 

igual à corrente de curto-circuito presumida no ponto onde o 

dispositivo for instalado (...) 

Segunda regra: 

434.5.2 Para cabos e condutores isolados, o tempo de 

interrupção de qualquer corrente de curto-circuito, em 

qualquer ponto do circuito, não deve ser superior ao tempo 

necessário para elevar a temperatura dos condutores ao 

limite admissível. Ou seja: 

k2S2  I2t 
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Segunda regra 

Vejamos um exemplo: 

condutor de 10 mm2, cobre, com isolação de PVC 70°C: 
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k2S2 = 1152 x 102 

k2S2 = 1 322 500 A2s 
Exemplo da característica I2t 

de um disjuntor (curva em 

vermelho). No eixo "x" temos a 

corrente de curto-circuito 

presumida. No eixo "y", a 

energia específica (I2t, ou 

integral de Joule) que o 

disjuntor deixa passar, 

expressa em A2s. 

Vamos supor que a corrente 

de curto-circuito seja de 4 kA. 

Para uma corrente de curto-

circuito de 4 kA, o disjuntor 

deixa passar uma I2t de cerca 

de 20 000 A2s. Portanto, 

inferior ao k2S2. 
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IEC 60364-5-52:2009 Instalações elétricas de baixa tensão –  

Parte 5-52: Seleção e instalação de produtos  

elétricos – Linhas elétricas 

O Anexo D traz as fórmulas das capacidades de condução de corrente.  

A fórmula utilizada na maioria dos casos é: 

         I = a x Sm 

I é a capacidade de condução de corrente, em ampères; 

S é a seção nominal dos condutores, em mm2; 

a é coeficiente e m é o expoente dos valores adequados para cada tipo de  

cabo e para cada maneira de instalar. 

O anexo adverte que não é aconselhável usar tal coeficiente e expoente  

para seções de condutores além dos valores que a própria norma traz. 
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Tabela 33 – Tipos de linhas elétricas 
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NBR 5410:1997 

NBR 5410:2004 
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Nenhuma referência a  

“cable trunking system”  
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Eletrocalha com tampa 
 

Eletrocalha sem tampa 
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Método D dividido em dois 
Na IEC 60364-5-52, o método D agora compõe-se de duas opções:  
D1, cabo em duto enterrado no solo; e  
D2, cabo diretamente enterrado no solo.  
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IEC 60364-4-41 Proteção contra choques elétricos 

Em relação à edição anterior, a proteção em condições normais (agora  

designada "proteção básica") era designada "proteção contra os contatos diretos";  

a proteção em condições de falta (agora designada "proteção em caso de falta") era  

designada "proteção contra os contatos indiretos". Na NBR 5410, esta última  

denominação é "proteção supletiva" 

Ênfase no aspecto de que a medida de proteção deve ser completa, isto é, composta  

de "proteção básica" e de "proteção supletiva". 

410.3.2 Uma medida de proteção deve compreender: 

– uma combinação apropriada de medida de proteção básica e de medida de  

   proteção em caso de falta (proteção supletiva), ou 

– uma medida de proteção reforçada que assegure ambas, a proteção básica e a 

   proteção supletiva. (equipamentos classe II) 

32 
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IEC 60364-4-41 Proteção contra choques elétricos 

As exigências de desligamento/seccionamento no esquema TT ficaram mais claras: 

411.5 Esquema TT (...) 

411.5.2 Em geral, para o esquema TT, os dispositivos DR devem ser utilizados para a  

proteção em caso de falta (proteção supletiva). Alternativamente, podem ser  

utilizados dispositivos de proteção contra sobrecorrentes se for  

garantido um baixo valor de Zs, de maneira permanente e confiável. 
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IEC 60364-1 Princípios fundamentais, determinação das 

                      características gerais, definições 

134 Execução e verificação das instalações elétricas 

(...) 

134.3 Verificações periódicas 

É recomendável que toda instalação elétrica seja submetida a  

verificações periódicas. 

(...) 
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312 Disposição dos condutores e aterramento 

312.1.1 Condutores vivos em circuitos a corrente contínua 
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312.2 Esquemas de aterramento 

(...) 

312.2.1 Esquemas TN 

312.2.1.1 Esquemas com uma única fonte 

(...) 

312.2.1.2 Esquemas com fontes múltiplas 

 

NOTA O esquema com fontes múltiplas é indicado para esquemas TN e  

unicamente para garantir compatibilidade eletromagnética. O arranjo não é  

indicado para esquema IT ou TT, pois tais esquemas não são conflitantes  

sob o ângulo da compatibilidade eletromagnética. 
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Figura 31D – Esquema TN-C-S com fontes múltiplas. No caso dos  

equipamentos de utilização, o condutor neutro e o condutor de  

proteção devem ser separados 
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Figura 31E – Esquema TN com fontes múltiplas e cargas bifásicas  

ou trifásicas. Há condutor de proteção, mas não condutor neutro 
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Figura 31H – Esquema TN-S em corrente contínua (c.c.) 

312.2.4 Esquemas em corrente contínua 

(...) 
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312.2.4 Esquemas em corrente contínua 

(...) 

Figura 31J – Esquema TN-C em corrente contínua (c.c.) 
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312.2.4 Esquemas em corrente contínua 

(...) 

Figura 31K – Esquema TN-C-S em corrente contínua (c.c.) 
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312.2.4 Esquemas em corrente contínua 

(...) 

Figura 31L – Esquema TT em corrente contínua (c.c.) 

312.2.4 Esquemas em corrente contínua 

(...) 
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Figura 31M – Esquema IT em corrente contínua (c.c.) 

312.2.4 Esquemas em corrente contínua 

(...) 
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